

		

			[image: capa.gif]

		


	

		

		

		Sumário


			

	CAPA




					Capítulo I


					Uma Guerra entrea Luz e as Trevas


					Capítulo II


					Sobre Vitória, Beijos e Acontecimentos Insólitos


					Capítulo III


					Sobre Perdas e Novas descobertas


					Capítulo IV


					Sobre garotas, maus perdedores e mais acontecimentos insólitos


					Capítulo V


					Um Jogo Muito Estranho


					Capítulo VI


					O Jogo dos deuses


					Capítulo VII


					De volta ao mundo real


					Capítulo VIII


					O outro lado


					Capítulo IX


					Considerações filosóficas do Saci


					Capítulo X


					Visões e Lamentos


					Capítulo XI


					Como se tornar um mago em três lições e muitas tentativas


					Capítulo XII


					O Reencontro


					Capítulo XIII


					Walka


					Capítulo XIV


					Descobertas


					Capítulo XV


					Velhos temores


					Capítulo XVI


					O Chamado


					Capítulo XVII


					Emboscadas


					Capítulo XVIII


					O Esquecimentoe as Linhas do Destino


					Capítulo XIX


					Metamorfose


					Capítulo XX


					Caminhos sem volta


					Capítulo XXI


					Escolhas e Consequências


					Capítulo XXII


					O Torneio


					Capítulo XXIII


					A face do inimigo


					Capítulo XXIV


					Epílogo






	SOBRE O AUTOR


	SOBRE A OBRA


	CONTRACAPA


			


		









		

			

				[image: ]

			


		




		



			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2023 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.


			Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							Milezzi, G. C. .


							M643z – 2023.


							Zaphir : a guerra dos magos.


							[recurso eletrônico]


							G. C. Milezzi.


							1.ed - Curitiba: Appris 2023.


							1 arquivo digital EPUB.


							Inclui referências.


							ISBN 978-65-250-4832-1.


							1. Literatura fantástica brasileira. 2. Magia. 3. Fantasia.


							I. Título.


							CDD –B869.3


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


		


		

			

				[image: ]

			


		


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		


		



		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Vidal de Andrade Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Marli Caetano


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Jacques de Lima Ferreira (UP)


							Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)


							Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)


							Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)


							Eliete Correia dos Santos (UEPB)


							Fabiano Santos (UERJ/IESP)


							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


							Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)


							Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)


							Maria Aparecida Barbosa (USP)


							Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


							Maria Margarida de Andrade (Umack)


							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


							Toni Reis (UFPR)


							Valdomiro de Oliveira (UFPR)


							Valério Brusamolin (IFPR)


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							William Rodrigues


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Bruna Fernanda Martins


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							capa


						

							

							Jean Milezzi


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Isabela Bastos


						

					


				

			


		




		

			Para Michel e Gabriela do mundo real.











			AGRADECIMENTOS


			Luis Antonio Medeiros, cujo apoio foi fundamental para o início desta jornada.


			Jean Milezzi, meu filho querido, que contribuiu com seu talento criativo e apoio em todas as etapas deste projeto.


			Ana Esther Balban Pithan, pelo lindo prefácio a esta edição.


			Lívia Stocco, que viu valor na primeira versão desta obra e me levou a acreditar.











			PREFÁCIO


			O que é realidade?


			Quem sou eu para responder? Cientistas, quânticos ou não, debruçam-se em extenuantes pesquisas e debates entre seus pares para buscarem uma resposta a essa indagação que assombra o ser humano desde sempre... Eis que, graças à Arte, à Literatura, temos, escritores e leitores, a oportunidade de expressar teorias na prática por meio de uma aventura literária. Zaphir: a Guerra dos Magos, de Gilmar Milezzi, é uma obra que mexe com nossas crenças e questionamentos mais profundos sobre o que “realmente” é a realidade!


			Para os leitores contemporâneos, o mundo virtual não é mais um mistério, uma vez que já vivemos nessa realidade... Defende-se hoje a existência de uma Consciência Quântica regendo o Universo como uma sinfonia na qual tempo e espaço se entrelaçam em não linearidade! Então, imaginarmo-nos dentro de um jogo de RPG não seria grande novidade. Porém, e se não for apenas um jogo? Um enorme drama a atormentar os personagens! Isso é fantasia, é ficção científica, delírio místico ou será uma antecipação de futuras capacidades paranormais humanas que nesse nosso tempo ainda não desenvolvemos? 


			Nada indiferente a tais conjecturas, o texto do livro Zaphir flui em ritmo acelerado, em vários níveis de leitura, não se trata apenas de uma sequência inocente de eventos. Permeando a aventura que se desenrola com os personagens principais e tantos outros personagens poderosos, há muita ação e divagação paralelas que intensificam ainda mais o desenvolver da trama. Gilmar Milezzi leva com maestria seus leitores por uma jornada psicológica do herói... e da heroína!


			Oriundo de Tubarão e criado em Florianópolis, no estado de Santa Catariana, desde a adolescência, o autor parece mesclar num caldeirão bruxólico (herança dos imigrantes açorianos e suas lendas de bruxas?) toda a sua bagagem literária, seus conhecimentos de filosofia, misticismo, física, física quântica, psicologia, entre outros, para fermentar uma singular poção encantada. Pelos feitiços criativos da literatura, ele joga nas páginas de Zaphir essa poção, para nosso deleite...


			Tenham consciência, pois, de que estão entrando numa ponte cósmica entre o planeta Terra e o mundo de Az’Hur. Uma vez iniciado o jogo, a jornada, a leitura... os leitores que o decidam, caberá a vocês vagarem pelas várias vias oferecidas por Gilmar Milezzi para o desfrute das inúmeras possibilidades de interpretações e proposições em cada esquina desse fantástico mundo fantasioso (ou hiper-real?). Seguramente, não haverá como voltar atrás. 


			Ana Esther Balbão Pithan


			 Escritora e mestre em Literatura em Língua Inglesa/Ufsc


		




		

			Capítulo I


			Uma Guerra entre
a Luz e as Trevas


			O cenário era de total devastação. Tudo estava destruído num raio de quilômetros ao redor daquele outeiro. Andrômaco, Grão-Mestre da ordem dos Magos Celestiais, mal podia conter o sentimento de pesar que lhe apertava o coração, ao ver os corpos destroçados. Os cadáveres estavam espalhados por toda parte e aquela visão dantesca contemplava com parcimônia todos os envolvidos naquela guerra estúpida e sem sentido, como todas as guerras são.


			— Grande Az’Hur! Como isso foi acontecer? — Ele se perguntou, já sabendo a resposta. Aquela tragédia tinha a assinatura de Thanatis, a deusa da morte. Seu desejo, de sobrepor ao deus da vida, dera início à sequência de eventos que culminaram num grande conflito entre nações.


			Celebrar a morte fazia parte da natureza de Thanatis. A alma dos guerreiros mortos em batalha era o seu espólio de guerra, para desagrado do deus Az’Hur. Nem mesmo ele podia se insurgir contra o tênue equilíbrio entre o caos e a ordem naquele universo. Isso era algo que não preocupava a deusa da escuridão, cuja ambição era sempre maior que a prudência. Ela desejava impor sua vontade além do mundo sombrio que habitava e invadir o domínio da luz.


			O mago caminhou entre os mortos e os destroços das máquinas de guerra do reino de Céltica. O seu sentimento era de total desalento. Nada poderia desgostá-lo mais do que a frivolidade inútil das guerras, mas deter Thanatis e sua jornada no mundo de Az’Hur era a missão dos Magos Celestiais, para restaurar equilíbrio cósmico da existência naquela dimensão.


			Incapaz de permanecer fisicamente no mundo dos homens, a deusa da morte precisava de um receptáculo humano para sua essência vital. Por obra de Mordro, um mago renegado, a princesa Zaphira foi preparada para receber o espírito de Thanatis. Quando o sortilégio se completasse, sua natureza humana deixaria de existir. O processo seria longo e dependeria da aceitação de Zaphira, à medida que seu espírito se deixava corromper pelo poder que emanava da entidade, cuja possessão se iniciava. A única forma de detê-la seria matar a menina, mas Andrômaco relutava em fazer isso. Matar não era de sua natureza.


			Em companhia de um dos membros do círculo interno da Ordem, Andrômaco caminhou entre os escombros, a procura de sobreviventes. Para todos os lados que olhava, só via morte e destruição. Não tardou para encontrar o corpo de seu amigo Anaxie, velho companheiro de antigas jornadas místicas e seu braço direito. Quase nada mais lhe poderia ser tão doloroso naquele momento. 


			Felizmente, seu filho Garth se encontrava em segurança na torre de Antária, o castelo dos Magos Celestiais, mas isso não diminuía o pesar que sentia pela morte do amigo e de tantas outras vidas desperdiçadas.


			— Como isso foi possível? — Andrômaco se perguntou novamente. A visão daquele campo de batalha o fazia questionar a sanidade dos deuses, ou mesmo a legitimidade de suas decisões.


			— Quem pode saber da vontade dos deuses? — Disse o mago que o acompanhava, um fervoroso adorador das entidades divinas que regiam aquele plano existencial. — Tudo o que podemos fazer é acatar, não é? Qualquer outra atitude seria blasfêmia.


			Andrômaco nada respondeu. Conhecia aquele mago o suficiente para não cair na armadilha de uma discussão inútil. No entanto, sua mente fervilhava de dúvidas e elas não se referiam apenas à vontade de deuses caprichosos. Naquele momento, só tinha forças para prantear os mortos. Tanto de um lado quanto de outro. Muitos dos seus centauros guerreiros jaziam naquele cenário sombrio. Alguns ele conhecia desde que haviam nascido. Tinha acompanhado seus primeiros trotes pelas planícies de Antária. 


			Para cada centauro guerreiro morto, havia cerca dez oponentes trucidados. A deusa da morte deveria estar se regozijando em meio a tantas almas ceifadas. Seu exército sombrio não parava de crescer e Andrômaco pensou que Az’Hur poderia lamentar por não ter se envolvido de forma mais direta naquele conflito. 


			De repente, o Grão-Mestre da Ordem dos Magos Celestiais foi atingido por uma poderosa descarga de energia mística. Ele teria sido desintegrado, se não fosse quem era, mas ficou desacordado por um segundo. Onde estaria o mago que o acompanhava? Ele deveria ter coberto sua retaguarda, como mandava o procedimento. Talvez já estivesse morto, pensou, num último esforço para manter-se consciente.


			Quando conseguiu abrir os olhos, Andrômaco a viu. Zaphira, ou melhor, o que sobrou dela, pairava diante de si. Precisava se concentrar nisso, ou não conseguiria fazer o que era preciso.


			— Então, homenzinho tolo? Ainda acha que pode me desafiar?


			— Sempre! — Ele respondeu com a convicção restaurada. A voz dela era de Zaphira, a aparência também, mas no olhar estava a verdade que Andrômaco percebeu. Thanatis falava com ele e, quando a deusa da morte falava com um mortal, era melhor esperar pelo pior.


			— Você vai pagar pela afronta agora.


			— Nada temo de você, deusa. A morte não me é estranha.


			— Quem falou em morte, homenzinho? Tenho algo melhor para você. Minha essência habitará em sua carcaça patética e meus atos serão os seus, aos olhos das criaturas desde mundo. Em pouco tempo, Antária vai dirigir todo o seu ódio para aquele a quem acreditará ser o responsável por tanta desdita. Sua existência será extinguida, junto com sua lembrança, no coração dos homens.


			— Parece um bom plano. — Respondeu Andrômaco, sem se abalar. Provocar a ira de Thanatis era tudo o que podia fazer, até que pudesse atacar. Infelizmente Zaphira pereceria, mas a única maneira para deter a deusa da morte, seria eliminar seu avatar no plano existencial do mundo de Az’Hur.


			— Atreve-se a zombar de mim, homenzinho? Vou mantê-lo consciente em sua carcaça, enquanto devoro a alma do seu filho.


			— Meu filho?


			— Sim, mago. Seu filho será o meu próximo avatar, quando esta carcaça que habito se consumir, não é irônico?


			O filho de Andrômaco estava fora do alcance de Thanatis, protegido por Az’Hur, mas a ameaça da deusa da morte provocou sua ira. Isso foi um erro pelo qual ele pagaria caro. Uma nova rajada de energia mística o atingiu, quando suas defesas ainda não tinham sido completamente restauradas. O impacto o fez sentir que sua alma estava sendo arrancada e ele lutou contra aquilo. Não a deixaria vencer, por mais doloroso que fosse resistir.


			O mago sentiu que sua essência astral vagava por um limbo de natureza desconhecida. Precisava voltar ao corpo ou estaria perdido. Tentou concentrar-se na energia arcana que permeava todos os níveis de existência, mas Thanatis não lhe deu essa chance. Naquele plano, a deusa da morte se revelava em sua verdadeira aparência. Não precisava de Zaphira para estar ali. Ela o atacou mais uma vez e ele rodopiou sem controle. 


			Era o seu fim, ele pensou, quando algo o puxou por uma abertura interdimensional, que se abriu de repente. Andrômaco foi parar em outro plano existencial, longe da deusa da morte. Aquilo era obra de Az’Hur, ele conseguiu pensar. O deus, que parecia não se importar com os mortais, viera em seu socorro, afinal. 


			O mago já não rodopiava sem controle, mas não tinha a menor ideia de onde estava. Pensou estar só, mas havia presenças que não conseguia distinguir. Seriam os guardiões da magia? Não saberia dizer. Há muito que não os via, mas tentou concentrar-se nas entidades cósmicas que controlavam os muitos tipos de energia que regiam o equilíbrio da existência. Em resposta ao seu chamado, sentiu que eles se aproximavam e o envolviam numa espécie de redoma mística. Ele estava sendo restaurado dos danos causados pelos ataques de Thanatis.


			Os guardiões não lhe falavam diretamente. Não que não pudessem fazer isso, mas evitavam falar com os mortais por razões que Andrômaco desconhecia. Nem sempre tinha sido assim, ele lembrava. Houve um tempo, quando ainda era um aprendiz, que fora levado pelo seu mentor ao plano de existência desses seres misteriosos, onde aprendeu a manipular a energia arcana de uma forma que não aprenderia por intermédio de outro mago. Nesse tempo, os guardiões falavam com ele. Alguns até se davam a liberdade de pregar-lhe alguma troça. Andrômaco logo descobriu que eles tinham um senso de humor semelhante ao dos mortais, mas que podia ser perigoso para ele, de modo que deveria se manter atento o tempo todo. 


			Guardiões da magia não se guiavam pelos conceitos humanos do bem e do mal, mas possuíam um poder incomensurável, comparado ao que possuíam alguns dos deuses que habitavam os planos existenciais superiores. Todavia, não eram deuses, propriamente. Alguns tinham sido mortais em suas origens e, de certa forma continuavam sendo. Embora vivessem por eras, não eram imortais.


			Enquanto tecia essas considerações, Andrômaco sentiu que o fluxo de energia mística o arrastava. Ele não pertencia àquele plano e deveria voltar para o seu mundo, a fim de restaurar o equilíbrio cósmico entre os planos existência. Esse era o propósito dos guardiões da magia. Eles se asseguravam de que a teia de relações que mantinha o multiverso não fosse perturbada ou colocada em risco.


			A travessia pelo atalho interdimensional foi rápida. Após um segundo de confusão mental, Andrômaco percebeu que estava de volta ao campo de batalha. Zaphira o olhava com ódio e preparava um novo ataque. Ele ainda estava indeciso sobre o que precisava fazer e isso deu a ela a chance que precisava. A rajada o atingiu em cheio, mas desta vez não causou nenhum dano.


			— O quê? — Ela vociferou. — Como isso é possível?


			O mago também estava surpreso. Deveria ter sido desintegrado, mas parecia imune ao poder de Thanatis. Não demorou muito para concluir que Az’Hur estava com ele naquela batalha.


			— Já teve sua chance, Thanatis. É hora de voltar para o seu covil.


			— Az’Hur está com você! Eu deveria saber que ele faria alguma coisa patética para tentar me impedir.


			Era verdade. Andrômaco percebeu o poder fluir pelo seu corpo de uma forma que nunca havia sentido. O momento que ele mais temia naquela batalha havia chegado e ele teria que cumprir sua missão. Zaphira teria que ser sacrificada. Sem nenhum rito ou encanto especial, ele ergueu sua mão e desferiu o ataque. Zaphira gritou em agonia, mas Thanatis resistiu e não deixou seu corpo. O mago percebeu que conteve a força no golpe que desferiu. Aquele ato, por mais necessário que fosse, ainda o desgostava, mas tinha que ser feito.


			Andrômaco desferiu um novo ataque, com toda a força de que era capaz, mas Thanatis recebeu uma ajuda inesperada e ele foi atingido por trás. Ainda conseguiu ver Zaphira desaparecer, embora não totalmente. A essência sombria da deusa da morte apareceu para ele, numa forma grotesca. O mago não conseguiu distinguir o que era, pois ele próprio desapareceu logo em seguida.


			— Maldição! Zaphira desapareceu! — Exclamou Mordro, o mago renegado de Antaria, se revelando. Ele era o mentor de Zaphira e o regente do trono de Walka, o reino da princesa guerreira.


			— Você chegou tarde, acusou o outro mago, que antes acompanhava Andrômaco. Agora tudo está perdido.


			Mordro olhou para o mago traidor com desdém. Não confiava em seu aliado, mas ainda precisa dele, até entender o que tinha acontecido.


			— Tudo perdido?


			— Sim. Sem sua princesa, a deusa da morte não poderá mais existir neste plano, não é?


			— Talvez. Mas a vontade de Thanatis é grande demais para ser contida. Algo me diz que ela ainda voltará a caminhar entre os homens.


			— Se você diz... — Desdenhou o traidor de Antária. — Por hora, parece que essa guerra terminou sem vencedores, não é?


			— Exceto você. Não tem do que reclamar. Com Andrômaco fora do seu caminho, Antária ficará em suas mãos. Não era o que queria?


			— Ficaria, se a deusa da morte tivesse se apossado de Garth, o filho de Andrômaco. Os acontecimentos recentes também não me foram favoráveis. Ainda temos outras batalhas por travar.


			Por mais que Mordro se desgostasse, havia fundamento nas palavras do traidor. Contudo, o mentor de Zaphira não pretendia reconhecer isso para o mago que havia traído o Grão-Mestre da Ordem dos Magos Celestiais, embora fosse ele próprio um mago renegado de Antária. Havia ali uma batalha de egos que não desejava perder. Então, sem mais nenhuma palavra, ele se foi. Desapareceu por um portal interdimensional, que havia conjurado sem muito esforço.


			— Típico! — Exclamou o outro mago, cheio de empáfia, ao perceber que estava só.


			O mago olhou com indiferença os mortos ao seu redor, antes de também desaparecer. Logo depois, um par de olhos vermelhos brilharam. A criatura vagou por entre os mortos, como um carniceiro a farejar os corpos dos soldados caídos em combate. Ele percorreu todo o campo de batalha, mas ignorava os cadáveres que jaziam no seu caminho. A criatura procurava outra coisa. O que poderia ser o início de um macabro festim, logo se revelou em algo ainda pior. De repente ele estacou, ao ouvir um gemido. Encontrara o que procurava, um soldado agonizando, mas ainda vivo.


			Os olhos da criatura brilharam intensamente, quando quebrou o pescoço do soldado moribundo e sugou a alma do infeliz. Havia feito sua primeira vítima. Mais quatro soldados foram encontrados com vida e todos tiveram o mesmo destino. Suas almas foram arrebatadas para alimentar o monstro que surgira dos despojos de Zaphira e Thanatis. Tudo indicava que a deusa tinha encontrado uma forma de permanecer naquele plano, mesmo contra a vontade de Az’Hur. Entretanto, nem sempre o que parece ser, reflete o que realmente acontece. Tais conjecturas fervilhavam na mente de Bullit. Até aquele momento, o elfo parecia ter sido o único sobrevivente da chacina que havia acontecido ali, por estar envolvido numa batalha em outro plano.


			Bullit, era um dos magos celestiais. Sua ascensão aos círculos internos da Ordem havia sido uma imposição de Andrômaco. A decisão do Grão-Mestre não foi completamente digerida pelos magos mais antigos e conservadores, de modo que o elfo nunca foi uma unanimidade entre seus pares. Apesar disso, em muitas ocasiões ele provou seu valor e logrou adquirir algum respeito, com o passar do tempo. Sobretudo, naquela última batalha, pelo menos até o momento em que havia sido derrubado pela primeira rajada mística desferida por Zaphira contra seu oponente. Ele estava muito próximo do mago, quando isso aconteceu.


			O elfo não ouviu o diálogo entre o Mago traidor e Mordro. Nem mesmo havia visto o ataque traiçoeiro desfechado contra Andrômaco, mas viu o que surgira depois. Presenciou o monstro atacar alguns sobreviventes e se horrorizou por isso, embora não pudesse saber que o destino das vítimas era ainda muito pior do que podia perceber.


			Após certificar-se de que estava só, o elfo fez uma busca tentando encontrar Andrômaco e Zaphira, ou pelo menos o que restasse deles. Não havia vestígio de nenhum dos dois e Bullit não pôde conter um lamento. Sim, lamentava por ambos. Lamentava por Andrômaco, velho companheiro de muitas jornadas místicas e, também, por Zaphira, uma jovem inocente, corrompida por um mago ambicioso e venal. Sabia que Mordro a havia induzido a ceder aos interesses de uma deusa sombria, que desejava caminhar entre os mortais. Bullit conhecia todos os detalhes daquela tragédia, mas isso não lhe servia de nenhum consolo. Antes, o consternava ainda mais.


			Depois de algum tempo, sua busca se mostrou totalmente infrutífera. Ele nada encontrou, além de um cão enorme. Era um cão das sombras. Uma criatura que muitos acreditavam ser apenas uma lenda. Mesmo o elfo, não se lembrava de já ter visto um antes.


			O cão o fitou demoradamente, antes de desaparecer na floresta. O elfo ficou só, entre os mortos daquela batalha. Ele conseguiu sobreviver, mas isso não o consolava pela perda de seus camaradas. A existência de repente havia se tornado um fardo pesado e ele desejou estar entre os mortos. Foi um desejo fugaz, naturalmente. Ele era um ser elemental que celebrava a vida e tinha uma jornada a cumprir, antes de voltar aos braços de Az’Hur.


		




		

			Capítulo II


			Sobre Vitória, Beijos e Acontecimentos Insólitos


			O garoto segurava o taco sobre os ombros com aparente desenvoltura, apesar do seu porte franzino. O boné, com a aba virada para trás e a expressão atenta do olhar, não demonstravam o terrível medo que sentia de fracassar. Desajeitado, ele nunca tinha sido muito bom no jogo de taco, mas não queria decepcionar a parceira que o olhava da outra base, em serena expectativa. O olhar dela era firme e tranquilo, como sempre costumava ser. Contudo, isso não contribuía para infundir-lhe mais confiança. Na verdade, deixava-o ainda mais tenso. Isso tornava mais evidente, para si próprio, o contraste entre a segurança que ela demonstrava e a tremedeira que ele sentia nos joelhos.


			 De repente o menino percebeu que o olhar dela havia se desviado para o lançador. Havia chegado o momento de uma desgraça praticamente anunciada. O anticlímax o fez lançar uma prece silenciosa a todos os deuses que conhecia, mesmo tendo a convicção de que deuses não se importavam com o miserável destino de um simples mortal no jogo de taco.


			O Lançador deu uma cuspidela para o lado e fez uma cara de mau. Era Jorjão, um garoto forte e agressivo, que estava disposto a arrasá-lo. Ser o melhor amigo da única garota da turma tinha lá seus percalços. Sua inaptidão para os esportes e a popularidade dela, tornava incompreensível a amizade entre eles.


			A bolinha veio rápida em sua direção, mas ele teve a impressão de que ela vinha lentamente. O taco parecia feito de chumbo e ele o moveu com uma lentidão ainda maior, do que lhe pareceu o movimento da bolinha. Ela vinha certeira, mas não em sua direção, como pensava. O alvo de sua trajetória era o marco da base, uma lata vazia de óleo de soja posicionada logo atrás dele. Tinha que rebater aquele lançamento antes que atingisse a sua base, ou perderiam a posse dos tacos. Esse foi o seu último pensamento. O seu taco cruzou o vazio e o estalo oco da bola ao bater na lata feriu seus ouvidos. Com o impacto, a lata fez uma pirueta no ar e caiu no chão, junto com a sua dignidade.


			Os garotos menores, que assistiam ao jogo da lateral do campinho, começaram a vaiá-lo.


			— Michel é mariquinha! Michel é mariquinha! — Gritavam em coro, remexendo os quadris na tentativa de imitar o que lhes parecia o jeito de andar das meninas.


			— Aí, bobão! Não vai pegar a bola? — Perguntou o lançador. — Vai perder, mesmo jogando com a Gabi.


			Ele respirou fundo se afastou.


			— Perdedor! — Ouviu, enquanto se virava para buscar a bola. Ele nada respondeu. Apenas ergueu os olhos, ainda apertados para não chorar de indignação. Não foi necessário procurar a bolinha, entretanto. Deu de cara com Gabriela, que o olhava sorridente com a bolinha na mão. Ela puxou seu boné sobre seus olhos e lhe deu um soco amigável no queixo.


			— Não liga, não. É só um jogo. — Disse-lhe. — Mas ainda podemos ganhar.


			Gabriela não parecia estar decepcionada, percebeu com alívio. A péssima jogada que fez já não lhe parecia agora tão atroz. Como ela conseguia isso? Gabriela o levava do céu ao inferno, com um simples olhar e umas poucas palavras. Meninas sempre lhe pareciam mágicas e enigmáticas, mas ela era algo mais. Com um leve suspiro afastou esses pensamentos e esperou não estar apaixonado. Já tinha problemas demais. Era sua vez de ser o lançador. Gabriela estava posicionada atrás do rebatedor e lhe gritava palavras de encorajamento.


			— Vai, Michel! Lança essa bola, que ele não é de nada.


			Isso ele podia fazer. Lançar a bola não era tão difícil quanto rebatê-la, achava. Fechou um olho e mirou na cintura do garoto que o havia humilhado na jogada anterior. Jogar a bola contra o corpo do rebatedor tornava mais difícil acertá-la corretamente. Se ela resvalasse para trás, o adversário perderia a posse do taco e a possibilidade de marcar pontos. Poderia até mesmo perder o jogo, se a bolinha derrubasse a base atrás dele.


			Michel respirou fundo e lançou a bola com toda a força de que era capaz. O esforço foi tão grande que o seu cotovelo estalou como um chicote. Doía tanto que ele não chegou a ver o rebatedor pular para o lado ao mesmo tempo em que brandia o taco.


			Foi uma batida seca e certeira, que mudou a trajetória da bolinha e ela voltou em sua direção. Instintivamente, Michel ergueu uma das mãos para proteger o rosto.


			— Pega! — Gritou Gabriela no mesmo instante.


			Quando a bolinha bateu na sua mão direita, Michel sentiu o impacto como se fosse atingido diretamente pelo taco do adversário. Mas apesar da dor, conseguiu segurá-la.


			— Vitória! — Gritou ele com lágrima nos olhos, mas dor não era maior que sua alegria.


			Ele não sabia como, mas conseguira! Agarrar a bolinha rebatida era a jogada final, era o xeque-mate, não importava quantos pontos o adversário tivesse acumulado. No último instante, tinha vencido o jogo e devolvido a humilhação sofrida.


			Fitou a bolinha na mão dolorida ainda sem acreditar no que havia feito. Somente quando conseguiu tirar os olhos dela, é que percebeu o silêncio à sua volta. Os garotos que momentos antes o haviam vaiado, olhavam para ele com uma expressão incrédula. De repente, consciente do seu feito, Michel mandou uma banana para eles. Foi quando viu o rebatedor vindo em sua direção, segurando o taco e com cara de poucos amigos. O grandalhão era um mau perdedor e aquilo era encrenca na certa. Michel, que não se sentia nenhum herói, achou que era o momento de uma retirada estratégica. Mentalmente traçou uma rota de fuga, mas não foi necessário executá-la.


			O Grandalhão não tinha dado mais que cinco passos em sua direção, quando foi atingido por uma lata de óleo de cozinha. Não foi um grande estrago, pois a lata estava vazia. Mas aquilo era um recado, e ele sabia de quem. Voltou-se e olhou irritado para Gabriela.


			— E aí? — Ela o intimou, com as mãos na cintura.


			O moleque devolveu-lhe o olhar de desafio, mas não se moveu. Já tinha tentado enfrentá-la em outra ocasião e o resultado foi um olho roxo e a vergonha de apanhar de uma garota, que só não foi maior porque Gabriela era mais que uma menina. Ela era um deles e todos sabiam disso. Como se isso não bastasse, sempre tinha a turma toda a seu favor. Aqueles pirralhos comiam na sua mão e a seguiam como cachorrinhos.


			Após alguns segundos, que para Michel pareceram uma eternidade, o rebatedor largou o taco e saiu do campinho sob uma vaia ensurdecedora.


			— Jorjão é mariquinha! Jorjão é mariquinha! Tira onda de machão, mas tem medo de menina! — Gritaram em coro os moleques que assistiam ao jogo, até que ele sumiu atrás da cerca de tábuas que circundava o terreno baldio.


			Michel suspirou aliviado, mas sentia-se constrangido por ter sido defendido por uma menina. Sua reputação entre os garotos, que já não era grande coisa, ia sumir de vez.


			— Você não precisava ter se metido. Protestou ele, sem muita convicção, ao vê-la aproximar-se.


			— Claro que não! — Respondeu Gabriela com veemência.


			Ele olhou firme para ela, a procura de algum traço de ironia em suas palavras, mas nada encontrou além do costumeiro olhar firme e resoluto.


			— Mas somos parceiros, não somos?


			— Sim. — respondeu ele, incerto.


			— Além disso, você já tinha sido o herói do jogo. Deixe um pouco de glória para mim. — Ela falou, enquanto observava a turma se dispersar. Já era fim do dia e o sol não tardaria a se pôr no horizonte.


			Ele sorriu lembrando o seu feito. Jamais conseguiria repeti-lo, mas ninguém precisava saber disso.


			— Foi um grande jogo, não foi?


			— Foi apenas um jogo. — Ela disse. — Mas ganhamos! Agora vamos procurar a bolinha para você guardar de lembrança. Onde a largou?


			Michel não tinha a mínima ideia. O campinho atrás da base era obstruído por um matagal cerrado. Apesar de rasteiro, em alguns locais onde havia pés de mamonas, chegava a atingir dois metros de altura. Pôs-se a procurar a bolinha junto com ela, mas não acreditava que pudessem encontrá-la. Já haviam perdido muitas bolinhas ali. Apesar disso, Gabriela não era de desistir facilmente e, um momento depois, soltou um grito de triunfo.


			— Achei! — Exclamou, sem tirar os olhos de uma mancha amarela entre o verde de uma touceira de capim.


			Ela agachou-se e afastou a folhagem com todo cuidado para não deslocar a bolinha. Entretanto, ao tocá-la sentiu que havia algo errado. A bola estava dura e fria. Como se fosse de metal.


			— Acho que me enganei. — Falou, enquanto erguia a bolinha para ver melhor. O aspecto parecia o mesmo, mas havia algo errado. Por reflexo, Gabriela tentou soltá-la, mas não conseguiu. Seus dedos não obedeciam.


			— O que foi? — Perguntou Michel, que estava distante alguns metros.


			— Não sei. — Ela respondeu, enquanto sentia a bolinha vibrar na sua mão.


			Então, algo extraordinário aconteceu. Sob o olhar incrédulo da menina, a bolinha pareceu ganhar vida. Um par de olhos surgiu e a fitou de modo insolente. Em seguida apareceu uma boca, que se abriu e mostrou-lhe a língua.


			— Menina levada! — Disse a bolinha com uma expressão zangada. — Volte para Walka! Volte!


			— O quê?


			— Volte para Walka! — Repetiu a bolinha. — Seu tempo neste mundo acabou.


			A bolinha emudeceu e voltou ao normal, uma mistura de borracha e fibra sintética, sem nenhum vestígio da boca e dos olhos que haviam surgido momentos antes. Nesse ínterim, Michel aproximou-se.


			— Você parece ter visto um fantasma.


			— Você ouviu?


			— O quê? Nossa! Você tá pálida como um lençol. O que aconteceu?


			— Não sei. Por um momento achei que a bolinha tava falando comigo.


			— Fala sério! — Disse ele irônico. — Você deve tá vendo desenho animado demais.


			— Esqueça. — Respondeu ela sacudindo os ombros. Era o seu jeito de dizer que o assunto estava encerrado. Sua natureza prática não tinha muita paciência com coisas que não podia explicar.


			— Tome sua bola e vamos embora.


			Michel a conhecia o suficiente para saber que não devia insistir. Ia pegar a bola da mão de Gabriela, quando algo lhe chamou a atenção.


			— Viu aquilo? — Ele perguntou, agitado.


			— O quê?


			— O mato se mexeu. Tem alguma coisa ali.


			— Onde? Não vi nada.


			— Ali. — Ele insistiu. — Naquela moita.


			— Deve ser algum gato. — Disse ela, sem interesse.


			Michel aproximou-se da moita e, de repente, um vento frio começou a soprar agitando o matagal. Folhas secas e outros detritos subiam em espiral dificultando a visão. Um pedaço de papel amarelo bateu na sua mão e ele o pegou por reflexo.


			— O que é isso? — Perguntou Gabriela.


			— Nada. É só um panfleto. — Respondeu, forçando os olhos para ler. — É sobre a inauguração de um sebo na rua do mercado velho.


			— Que lugar estranho para uma livraria. Lá só tem lixo amontoado e ratos. Ninguém mais passa por aquela rua.


			— Aqui diz que os primeiros visitantes ganham um brinde. A inauguração é hoje. Vamos lá?


			— Tá doido? A minha mãe me mata se eu andar naquele lugar. E a sua também!


			— Por favor, Gabi. A gente vai rapidinho. Ninguém precisa ficar sabendo.


			— Não! Não tô a fim de encrenca.


			— Vai perder a oportunidade de achar uns gibis antigos?


			Michel atingira o seu ponto fraco. Sua coleção de gibis, herdada do pai, era sua paixão, e ela faria qualquer coisa para aumentá-la.


			— Tá legal. Vamos conhecer esse sebo, mas só por um instante. Se eu não encontrar nada de bom, a gente se manda.


			— Ok!


			— Tá ficando mais frio. Acho melhor irmos de uma vez. Quero chegar à minha casa antes do anoitecer.


			— Nem fala. Minha mãe fica muito aborrecida, quando eu me atraso para o jantar.


			Gabriela sorriu descontraída. Isso ela podia entender. Horário para voltar para casa era uma implicância de todas as mães, inclusive a sua.


			— Vamos pela rua de baixo, então. Assim, cortamos caminho para a rua do mercado.


			— Tá. — Ele respondeu, mal contendo a satisfação.


			Gabriela não disse mais nada, mas Michel sabia o que ela estava pensando e a contragosto concordou. O caminho sugerido por ela, poderia evitar algum contratempo. Era melhor não correr o risco de encontrar-se com o Jorjão por algum tempo. O sujeito demoraria a se esquecer daquele jogo e a afronta que havia sofrido.


			Apressados, atravessaram a tábua solta na cerca e desceram pela rua do outro lado do campinho.


			Quando eles já estavam distantes do matagal, o som abafado de passos leves, dissimulado pelo capim rasteiro, indicava que mais alguém, ou alguma coisa, estava ali. Pulava de um lado para o outro como se estivesse dançando. Soltava guinchos de satisfação e rodopiava freneticamente. Então, repentinamente o redemoinho de vento ganhou força e a elevou acima do solo, para depois sumir sem deixar nenhum vestígio.


			Enquanto isso, os garotos chegavam finalmente à avenida principal. A rua do mercado velho ficava cerca de cinco quadras mais adiante. Gabriela caminhava em silêncio, como era de seu hábito. Michel, no entanto, ainda estava eufórico com a vitória no jogo de taco e queria conversar.


			— Foi realmente um grande jogo, não foi?


			— Sim. — Concordou ela de modo distraído. Sua atenção estava em um casal de namorados do outro lado da rua. A garota a percebeu e escondeu o rosto.


			— Aquela não é a Valéria? 


			— Quem? — Resmungou Michel, mais interessado no seu próprio assunto.


			— Aquela. — Apontou Gabriela. — Ali no muro se agarrando com aquele cara.


			Michel levantou os olhos e fitou o casal de namorados, que de tão agarrados, mais pareciam ser uma única pessoa.


			— É ela, sim. — Concordou. — E quem tá com ela é o Gino, não é? Aquele que você ajudou nos trabalhos de matemática.


			— Sim! — Ela resmungou.


			— O que foi?


			— Nada!


			Michel ia insistir no assunto, mas o tom enfático dela o fez desistir. Ele conhecia Gabriela há algum tempo, mas havia ocasiões em que não a compreendia.


			— Cruzes! Parece que ela quer engolir ele inteiro. — Observou Gabriela, ao ver o longo beijo trocado pelo casal de namorados.


			— Ela tá dando um beijo de língua nele.


			— O quê?


			— Beijo de língua! Ela tá enfiando a língua na boca de Gino. — Explicou Michel, com a convicção de um grande conhecedor do assunto. — Todo mundo, na escola, sabe que a Valéria gosta de dar beijo de língua.


			— Que coisa nojenta! Eu é que nunca vou deixar alguém botar a língua na minha boca. — Desdenhou Gabriela. — Aquela pirralha assanhada deve pensar que já é adulta.


			— Pois, para mim, ela já parece bastante adulta. Tem uns peitões!...


			— Cale a boca! Você ainda não tem idade para ficar reparando nessas coisas. — Falou Gabriela, exasperada, ao mesmo tempo em que cruzava os braços sobre o próprio peito, na tentativa de ocultar a ausência dos atributos que a outra menina parecia exibir com orgulhosa desenvoltura.


			— Ora, eu reparo nisso desde que era um bebê.


			— Provavelmente por outra razão. Agora cale a boca e trate de andar mais depressa. Está ficando tarde.


			Ela encerrou-se no seu mutismo habitual, quando queria encerrar um assunto. Michel, como de costume, tentou respeitar seu silêncio. Contudo, percebeu que havia contribuído de algum modo para o desconforto que Gabriela sentia e isso, mais que tudo, o incomodou.


			 — Gabi? — Chamou, depois de algum tempo.


			Gabriela resmungou algo que parecia perguntar o que ele queria.


			— Sabe de uma coisa? Eu também nunca vou querer saber de beijo de língua. — Declarou ele, ensaiando uma cômica expressão de nojo, não muito convincente.


			Gabriela, alguns centímetros mais alta, o enlaçou pelo pescoço sem parar de andar.


			— Repita isso quando for mais alto que eu, pirralho. — Falou, dando-lhe um beijo no rosto. Em seguida saiu correndo pela calçada, desafiando-o a alcançá-la.


			— Espere para ver! — Gritou ele, respondendo ao desafio. Logo eles eram apenas manchas difusas que viraram a esquina um quilômetro adiante.


			Vinte minutos depois, Gabriela e Michel estavam diante da loja de livros usados, situada no outro lado da rua. A fachada do prédio não impressionava muito. A parede, enegrecida pelo tempo, deixava perceber muito pouco da pintura original, enquanto horrendas esquadrias de madeira ordinária e remendos de cimento haviam se incumbido de desfigurar quase completamente aquilo que deveria ter sido um belo sobrado, no século XVIII.


			No alto da fachada ainda havia vestígios da cornija que, um dia, tinha sido cuidadosamente moldada na argamassa de barro, areia e óleo de baleia. Tudo que se podia perceber agora, no entanto, era uma edificação de aspecto decadente, quase em ruínas, parecendo assombrada por espectros errantes, foragidos de uma época distante.


			Os garotos olharam para o prédio com uma expressão indecisa. A decadência daquela parte da cidade parecia não os querer ali. Em qualquer direção que olhassem só conseguiam perceber sinais de que não deveriam estar naquele lugar. Pessoas mal-encaradas os fitavam de maneira hostil e dissimulada. Até o vento, que soprava pelas frestas dos prédios abandonados, parecia dizer-lhes para se afastarem dali. Se não fosse pela luz do dia, teriam a impressão de que vampiros e lobisomens sairiam daqueles prédios em ruínas para atacá-los a qualquer momento. Mesmo assim permaneceram onde estavam, como se houvesse algum estranho fascínio naquele lugar, que se sobrepunha a sensação de que seria melhor voltar atrás.


			Finalmente, como se atendesse a um impulso, a menina murmurou algo e o garoto aquiesceu com um gesto. Em seguida, eles atravessaram a rua e se aproximaram da porta do prédio.


			— Tem certeza de que é aqui? — Perguntou Gabriela, ao olhar para a porta empenada. A dúvida era pertinente. Definitivamente, aos olhos deles, aquele lugar não parecia uma livraria recém-inaugurada.


			— O endereço confere. — Respondeu Michel, consultando o panfleto.


			O texto, impresso em um tipo de letra rebuscado e de difícil leitura, prometia um brinde especial para quem comparecesse à inauguração e o apresentasse na entrada. Tinha também um destaque anunciando uma seção especial dedicada a gibis antigos. Justamente o que convencera Gabriela a ceder aos apelos de Michel, apesar da ideia de vir para aquele lado da cidade não ter lhe agradado muito.


			— Não sei, não... A porta tá fechada. Não tem nenhuma placa, nem nada que indique que isso é uma livraria.


			— Vai ver que eles não tiveram tempo de pôr placa. Olha lá! Tem um cartaz dizendo que a loja está aberta. — Gritou Michel, apontando a pequena vidraça da janela da porta.


			— Cartaz? Mas eu não vi nenhum cartaz!


			— Mas agora tem.


			— Mas eu tenho certeza de que não... Deixa pra lá! — Ela exclamou impaciente.


			Michel aproximou-se da porta e olhou para dentro através dos vidros empoeirados da pequena janela gradeada. Seus olhos, entretanto, acostumados com a claridade da rua, não podiam enxergar muita coisa na penumbra do interior da loja.


			— Tá escuro lá dentro.


			— Vamos entrar. — Disse Gabriela, apoiando-se em suas costas.


			— Não empurra, pô! — Exclamou Michel. Ele encostou-se na porta, que se abriu um pouco e raspou no assoalho.


			— E agora?


			— Vamos entrar. — Repetiu ela, empurrando a porta. As dobradiças enferrujadas produziram um desagradável rangido metálico, que mais parecia um lamento. Após um segundo de hesitação, eles entraram. Nos fundos da loja soou um gongo anunciando a presença deles.


			— Pensando bem, é melhor a gente ir embora daqui. — Disse Michel, assustado com o aspecto tétrico e o cheiro de mofo do interior da loja.


			— Vai amarelar agora? É só um gongo. — Retrucou Gabriela. Respirando fundo, ela perscrutou as prateleiras repletas de livros e revistas. Atrás do balcão havia pilhas de publicações em todo o espaço disponível até os fundos da loja.


			— Parece que não entra ninguém aqui há séculos. — Sussurrou Michel, como se temesse acordar algum fantasma.


			— Fica quieto! Parece que ouvi alguma coisa.


			Aos poucos, o som de passos arrastados se tornou mais nítido.


			— Tem alguém vindo para cá! — Exclamou Michel, apavorado com a possibilidade de um vampiro surgir da penumbra e pular no seu pescoço.


			Com os olhos fixos no corredor formado pelas estantes empoeiradas, eles viram uma sombra se projetar, enquanto o ruído dos passos soava mais próximo. De repente, um anão surgiu e olhou para eles. Tinha a pele escura e grandes olhos arregalados. Na penumbra do estreito corredor, aquela criatura não parecia real. Era uma figura estranha, que se equilibrava numa única perna. Com pulinhos rápidos, e incrivelmente ágeis, a criatura avançou pelo corredor e aproximou-se deles, pelo lado de dentro do balcão. A claridade esmaecida, proporcionada pela luz que penetrava pela vidraça da porta não ajudou muito a aparência estranha daquele ser tão singular, semioculto nas sombras projetadas pelas prateleiras. Usava uma carapuça vermelha na cabeça totalmente calva. Um cachimbo fedorento, cuja brasa parecia há muito ter se apagado, pendia da boca torta, de lábios grossos e desproporcionais. Ele se aproximou do balcão com um arremedo de sorriso, que punha à mostra os dentes tortos e amarelados.


			— Ora, mas que surpresa agradável! Clientes, finalmente.


			— Oi. Viemos por causa do anúncio. — Disse Gabriela, esforçando-se para não rir ao ver o anão apoiar o queixo no balcão e olhar para eles com a expressão astuta de um mercador, uma cena que ela lembrava vagamente já ter visto em algum filme antigo.


			— Sim, a inauguração. Infelizmente estou atrasado com os preparativos. Como veem, ainda há muito por fazer. — Disse o anão, indicando as pilhas desordenadas de livros e revistas.


			— Então voltaremos outro dia. — Falou Michel, dando meio volta.


			O anão soltou um risinho esganiçado.


			— Bobagem! Isso aqui nunca estará completamente ordenado mesmo. O que é um sebo, sem um pouco de poeira, ácaros e bagunça, não é mesmo? Aproximem-se garotos. Não tenham medo, não vou devorá-los.


			— Promete? — Retrucou Michel, fazendo troça do próprio medo.


			— Sim, sim! O médico me proibiu de comer entre as refeições.


			Gabriela e Michel olharam um para o outro, não muito convencidos.


			— Brincadeirinha! Sejam bem-vindos ao meu humilde estabelecimento.


			— Quem é você? Perguntou Michel, sem muita sutileza, escondendo-se atrás de Gabriela.


			— Eu me chamo Icas. Um humilde livreiro, ao seu dispor. — Declarou o anão, em tom solene.


			Michel percebeu o significado do anagrama, mas pensou estar imaginando coisas e preferiu ficar calado. Aquele sujeito era muito estranho e talvez fosse melhor não abusar da sorte.


			— Então, meus jovens? O que posso fazer por vocês?


			— Queríamos conhecer a loja. — Falou Gabriela, finalmente.


			— Excelente! É sempre um prazer ver jovens interessados em ler. A leitura abre a mente, vocês sabem. Pode transportar-nos para outras épocas, outros mundos. Disse o anão, com os olhos arregalados e insanos. Amedrontado, Michel recuou alguns passos.


			— Entrem, entrem. — Convidou Icas, abrindo a portinhola do balcão. — Não devemos deixar os livros esperando.


			— Acho que já é muito tarde. — Balbuciou Michel, sem apreciar muito a ideia de andar por entre aquelas prateleiras seguindo um anão de aspecto sinistro e que, ainda por cima, parecia um saci.


			— A gente volta outro dia. — Concordou Gabriela. Algo que não era muito frequente, mas ela estava tendo um mau pressentimento. Não era de se impressionar facilmente, mas o anão e aquele lugar pareciam ter saído de um filme de horror.


			— Tolice! Só levará alguns minutos. Além do mais, vocês já se deram ao trabalho de vir até aqui, onde vão encontrar preciosidades que não existem em nenhum outro lugar. Vieram ao lugar certo, meus jovens. Ouçam os livros. Eles falarão com vocês, se souberem escutá-los. Mas... Isso você já sabe, não é, queridinha?


			Aquilo era muito estranho. Gabriela sempre fantasiara a possibilidade dos personagens dos livros que lia falarem com ela, mas nunca havia contado isso para ninguém.


			— Não tenham medo de Icas e seus livros. — Repetiu o anão em tom persuasivo.


			Após uma breve hesitação, eles atenderam ao convite.


			— Está bem, mas só um pouquinho. — Declarou ela, já querendo voltar atrás.


			— É apenas um momento. — Prometeu o anão. — Um breve momento, mas que poderá mudar toda a sua vida... Pelo menos a vida que você conhece. — Completou Icas, soltando novamente a sua risadinha esganiçada e sinistra.


			Gabriela sentiu um arrepio ao ouvir aquelas palavras, como se elas pudessem encerrar uma previsão sombria. Mudanças nem sempre eram bem-vindas em sua vida, visto que algumas delas significaram perdas dolorosas. Desde a morte de seu pai, ocorrida após uma longa batalha contra um câncer linfático, jamais havia deixado de tentar controlar os acontecimentos. Deter o controle das situações que vivia fazia parte de sua natureza desde que tomara consciência da fragilidade da existência.


			— Aqui vocês encontrarão gibis antigos, livros e revistas de todos os lugares e de todos os tempos. — Falou Icas com a pompa de um grande mercador.


			— Tem gibi de terror antigo? Perguntou Gabriela, pensando nas histórias que o seu pai lhe contava, para desgosto de sua mãe. Ela nunca desistia de lhe incutir o gosto pelos clássicos da literatura juvenil. Algo que conseguia eventualmente, apesar da concorrência desleal das histórias em quadrinhos, que era uma influência paterna.


			— Mas, claro! ... — Exclamou Icas, procurando uma estante com o olhar. Ao localizá-la, arrastou um tamborete e pulou sobre ele com uma agilidade que já não surpreendia. — Veja só que preciosidades. O seu pai iria adorar.


			Apesar de pensar no seu pai com frequência, ela não tinha falado nele. Ou tinha? Devia estar se deixando levar pela imaginação, provocada pela estranha atmosfera daquele lugar e pela presença daquele sujeitinho esquisito.


			— Temos Kripta do Terror, Terror Negro, Drácula, Mirza, Frankstein, a Múmia, Lobisomem... E outros que nem eu conheço. — Falou Icas, puxando os exemplares da prateleira e pondo nas mãos de Gabriela.


			— Acho que já chega. — Ela disse. Não queria correr o risco de ter toda a estante em suas mãos. Encostou-se numa delas e pôs-se a olhar as capas dos gibis. Sem conseguir decidir-se qual levar, lamentou ter trazido pouco dinheiro.


			Aquelas revistas, com suas capas coloridas e títulos chamativos, tinham o poder de provocar-lhe as lembranças de momentos felizes de um passado recente, quando ela e seu pai se esparramavam pelo sofá da sala com uma pilha de gibis em uma silenciosa cumplicidade.


			— Tem algum gibi do Flash Gordon? — Perguntou Michel.


			Secretamente, ele era um fã entusiasmado das curvas vertiginosas de Dale Arden, descoberta nos gibis antigos do aventureiro espacial.


			— Naturalmente, meu jovem. — Respondeu Icas, com uma gentileza fria e calculada. Ele parecia já ter elegido Gabriela sua cliente favorita e Michel apenas um incômodo — O que você não encontrar aqui, não existe em qualquer outro lugar.


			Mudando de estante, o anão começou a puxar as revistas.


			— Puxa! — Exclamou Michel, lendo os títulos que lhe caíam às mãos. — O Globo Juvenil, Mandrake, Ferdinando, Fantasma, Brucutu...


			— Flash Gordon, você disse? Aqui está. — Icas falou, enquanto mostrava a revista.


			Michel estendeu a mão para pegar a revista, mas o anão o ignorou e começou a folhear o gibi ele mesmo.


			— Eu gosto muito dessa história — Disse ele, com satisfação. A noiva do Flash foi raptada pelo Imperador Mingo. Você gosta de Dale Arden, não gosta garoto?


			— Hã? Sim. — Respondeu Michel, surpreso. O sujeito parecia ler os seus pensamentos e aquilo o incomodou.


			— Que curvas! — Exclamou Icas, sem se importar com o seu constrangimento.


			— E o brinde? — Perguntou Michel, mudando de assunto.


			— Brinde?


			— Sim. O panfleto prometia um brinde especial para quem visitasse a loja hoje.


			— Ah! Sim, o brinde.


			— Uma carapuça como essa seria legal. — Disse Michel, estendendo a mão para a cabeça de Icas.


			— Não toque nisso! — Exclamou o anão, furioso.


			Assustado, Michel encolheu-se contra a prateleira às suas costas. Entretida com uma revista de terror, Gabriela nada percebeu.


			Com seus pulinhos ligeiros, o anão avançou pela parte escura do corredor e desapareceu atrás de uma prateleira.


			— Após seiscentos anos, eu ando um pouco esquecido.


			— Ele tá só brincando. — Disse Gabriela, que finalmente tomou conhecimento do olhar assustado de Michel.


			— E você, princesa? Não está interessada no brinde? — Perguntou Icas, retornando com uma pequena caixa plástica nas mãos.


			— Claro que estou! — Exclamou ela, sem tirar os olhos da revista. — Qual é o nosso brinde? Espero que não seja um anel de plástico.


			— Anel de plástico? Não, não... O que tenho para vocês é algo especial, acreditem. — Disse o anão, antes de estender a caixinha para ela. — Aqui está o brinde, com os cumprimentos da casa.


			— O que é isso? Perguntou Gabriela, sem se mover.


			— O que é isso? — Repetiu Icas, com uma expressão velhaca. — Isso, minha jovem, é apenas o DVD do melhor jogo de RPG para computador jamais produzido em todos os tempos.


			— Um jogo de RPG? — Gritou Michel, entusiasmado, ignorando a mídia ultrapassada.


			— Ora! Vejo que temos um conhecedor aqui — Disse Icas, ocultando uma breve irritação, que se desvaneceu num sorriso torto.


			— Zaphir. Falou Gabriela, lendo por cima dos ombros de Michel.


			— Nunca ouvi falar desse jogo. — Disse Michel, desvencilhando-se de Gabriela.


			— Naturalmente. Não existe outra cópia.


			— Se este jogo é tão bom, por que nunca foi comercializado? — Perguntou o garoto, que entendia realmente do assunto e sonhava se tornar um criador de jogos eletrônicos.


			— Porque esse não era o propósito do seu criador, acredito. Talvez ele o tenha desenvolvido para o seu próprio deleite. Quem pode saber o que se passa na cabeça desses malucos? O fato é que o sujeito nunca autorizou nenhuma cópia.


			— Talvez um dia ele mude de ideia. — Disse Gabriela.


			— Não creio que isso seja possível. O criador desse jogo não está interessado nas possibilidades mercantilistas deste plano existencial.


			— Como este DVD veio parar em suas mãos? — Perguntou Michel.


			— Ele me foi dado em troca de uma antiga dívida, digamos assim.


			— Então o jogo lhe pertence. Por que você não o comercializa? Isso aqui pode valer uma fortuna.


			— Tenho minhas razões para não contrariar os desejos do criador. Sei que estou perdendo dinheiro, mas no fundo... Bem lá no fundo, sou um sentimental, sabem? E depois, a posse do DVD não me torna o possuidor do jogo, não é mesmo? Além do mais, é impossível fazer cópias dele. — Completou enfático.


			— Tem razão. — Condescendeu a menina. De repente, ela achou melhor encerrar o assunto. Após escolher três das revistas que havia visto, ela perguntou quanto devia.


			— Eu quero essas aqui. — Falou Michel, mostrando as revistas que havia escolhido.


			— Vejamos... Vinte e dois e cinquenta. — Respondeu Icas, após um rápido cálculo mental.


			— Só? — Exclamaram quase em coro. Aquelas revistas antigas deviam valer pelo menos cinco vezes mais.


			— Promoção de inauguração.


			— Legal! — Exclamou Michel, escolhendo mais uma revista.


			Enquanto ele pagava, Gabriela dirigiu-se para a porta. Sentia uma necessidade urgente de sair dali.


			— Ei! Espere por mim. — Gritou Michel, vendo-a passar pela porta.


			— Parece que sua amiguinha está com pressa. — Comentou Icas, com um sorriso torto.


			— Mulheres! — Exclamou o garoto, antes de sair atrás dela.


			Piscando os olhos com a claridade da rua, ele foi ao encontro de Gabriela. Ela o esperava impaciente do outro lado da rua.


			— O que deu em você? — Perguntou, sem entender a atitude dela.


			Sem responder, ela começou a andar.


			— Tem algo de sinistro nesse lugar. — Disse depois de olhar novamente o sobrado, que foi ficando para trás.


			— Também senti isso, mas você não parecia tão assustada lá dentro.


			— Tem coisas que eu sinto às vezes. Coisas que você não iria compreender.


			— Isso eu posso entender. O sujeito parecia um personagem de filme de terror.


			— Aquele lugar todo parece ter saído de um pesadelo. Eu senti um calafrio quando entrei. Era uma sensação ruim, mas logo passou. Quando o anão trouxe o DVD, voltei a sentir a mesma coisa, só que mais forte.


			— Acho que você ficou muito impressionada com o anão.


			— Eu? Fala sério! Você é que tava se borrando de medo daquele duende.


			— Ele parecia um saci, isso sim. Com aquela carapuça vermelha e cachimbo na boca...


			— É mesmo! Além de tudo, o infeliz é perneta. Só faltou ele se chamar Saci.


			— Não faltou.


			— Como assim?


			— Icas é saci ao contrário, não percebeu?


			— Credo!


			De repente um vento frio começou a agitar os galhos das árvores próximas. Eles apressaram o passo e se afastaram rapidamente da rua do mercado velho. Imersos em seus próprios pensamentos, seguiram em silêncio. Cada um por seus próprios motivos.


			Algumas quadras antes, o sobrado ocupado pela loja de livros usados dava a impressão de estar ainda mais velho e decadente. Nada havia no seu interior, além de alguns trastes, poeira e lixo espalhados no assoalho apodrecido. O sobrado não estava totalmente vazio, entretanto. Nos cantos quase escuros, alguma coisa parecia se mover e sua sombra subia pelas paredes, desvanecia e dava lugar a outras que surgiam do nada, como um caleidoscópio de imagens monocromáticas. Com efeito, parecia não haver nenhuma presença física, mas algo estava ali, intangível e maligno.


		




		

			Capítulo III


			Sobre Perdas e Novas descobertas


			Gabriela já estava na sala de aula, e o percebeu assim que ele entrou. Entretanto, Michel não a viu. O professor designou-lhe um assento no outro lado do recinto e ele fez o possível para não olhar para ninguém. Só queria sentar-se e permanecer invisível, como sempre fazia. Mas isso não aconteceu.


			Para sua sorte, ou falta dela, Jorjão se sentava próximo do único banco vago e tentou fazê-lo tropeçar, quando passou perto.


			A aula era de ciências e o professor fez uma pergunta dirigida ao seu arqui-inimigo. 


			— Já que você está tão cheio de energia hoje, poderia nos explicar o que é sublimação?


			— Eu?


			— Sim. Você, que parece só saber usar o cérebro, que a natureza lhe deu, para fazer asneiras e desrespeitar minha aula.


			A sala ficou quase em silêncio, exceto por algumas risadinhas.


			O garoto ficou vermelho e procurou apoio entre seus companheiros de travessuras. Tudo o que encontrou foram olhares desencontrados.


			— Responda à pergunta, por favor.


			Como o moleque permaneceu calado, o professor se dirigiu à classe.


			— Alguns dos senhores aqui presente teria a gentileza de contribuir com a nossa aula, compartilhando seu vasto conhecimento conosco?


			O professor fitou cada um dos alunos e todos baixavam o olhar, para sua tristeza e frustração. De repente, voltou-se para Gabriela, esperançoso. Ela nunca o decepcionava e saberia responder.


			— Talvez você possa responder à minha pergunta.


			Gabriela, entretanto, não gostava de chamar atenção para si e sabia que não deveria contribuir para aquela situação, embora não gostasse de Jorjão e lhe agradasse vê-lo fazendo papel de bobo.


			— Não sei professor, desculpe.


			O mestre a olhou por um breve instante, mas nada disse.


			— Alguém sabe responder à pergunta que fiz ao Jorjão? — Perguntou novamente. Sem resposta, consultou a lista de chamada.


			— Quem é Michel?


			Quase imediatamente todos os olhos se voltaram para ele.


			 — Talvez você possa nos agraciar com um pouco do seu conhecimento. Você sabe responder à pergunta?


			— Sublimação é a passagem do estado sólido para o gasoso sem passar pelo estado líquido. — Respondeu Michel, já arrependido do que tinha feito, ao ver o olhar de ódio de Jorjão sobre si.


			— Muito bem. Parece que ainda há esperança para a humanidade, afinal. — Disse o professor satisfeito com a resposta de Michel.


			O sinal do intervalo soou e todos os alunos se levantaram imediatamente, aliviados em sair da sala de aula. Gabriela procurou Michel depois de arrumar seus cadernos, mas ele já havia sumido de vista.


			Uma confusão se instalou no pátio da escola, quando alguns garotos cercaram um dos alunos. Gabriela se aproximou e viu Michel ser espancado e jogado de um lado para o outro, pisoteando o conteúdo de sua própria mochila, espalhado no chão.


			— Olha só o espertalhão. Tá ficando tonto. — Disse um dos garotos, empurrando-o para Jorjão.


			Michel foi agarrado pelo colarinho e sacudido como um boneco.


			— Não vai se defender, Mariquinha? — Falou o moleque, erguendo o punho fechado.


			Ele não chegou a desferir o golpe. Levou um violento tapa na orelha. Ainda zonzo e incrédulo, virou-se para o seu agressor. Deu de cara com Gabriela, mas não teve tempo de reagir e se proteger do violento soco no estômago.


			Os outros garotos fizeram menção de atacar, mas o olhar feroz dela os conteve por tempo suficiente para chegada de alguns professores. Michel foi levado para a enfermaria e, felizmente, os hematomas eram mais feios do que graves. Todavia, os pais dele não se conformaram em ver o filho agredido e exigiram uma punição severa para os agressores, que foram todos suspensos por quatro dias e obrigados a prestar serviços de limpeza e manutenção na escola. Quanto à Gabriela, ela recebeu um dia de suspensão por ter se envolvido na briga. 


			Quando ela saiu do gabinete da direção da escola, as aulas já haviam acabado. Gabriela pegou seu material escolar e saiu pelo corredor deserto. Ao passar por uma samambaia, pensou ter ouvido um chamado. Voltou-se rapidamente, mas não viu ninguém. Virou-se para ir embora e, novamente, ouviu uma voz. Ela girou novamente o corpo, mas a única coisa que viu foi a samambaia.


			— Quem está aí?


			Não houve resposta.


			— Essa brincadeira não tem graça. — Disse ela, irritada.


			Foi então que ouviu uma risadinha. Contendo sua apreensão, ela se aproximou. esperava encontrar o engraçadinho, embora a samambaia não fosse grande o bastante para ocultar alguém. Também não parecia haver nada de errado com a samambaia, mas Gabriela tinha quase certeza de ter ouvido uma voz. Gostaria de procurar o engraçadinho, mas já estava encrencada demais para se envolver em outra briga e desistiu. Foi embora com pensamentos sombrios e inquietantes em sua mente. Não era a primeira vez que coisas estranhas lhe aconteciam.


			Por conta da agressão sofrida, Michel ficou também dois dias em casa, enquanto seus pais cogitavam a possibilidade de levá-lo para outra escola. Essa intenção não se concretizou porque ele insistiu que desejava continuar lá, embora se negasse a dizer o motivo.


			Quando Gabriela chegou à sua casa, encontrou sua mãe a esperando na sala. Aparentemente, alguém da direção da escola, já comunicara o envolvimento dela na ocorrência em sala de aula.


			— Você tem algo para me contar? — Perguntou a mãe, olhando fixamente para ela. Havia no seu olhar uma expressão que indicava decepção e desagrado.


			Gabriela desviou o olhar. Ela nunca se sentia plenamente à vontade com a mãe. Parecia que a forte ligação e afinidade com seu pai tinham tornado sua mãe um parente distante.


			 — Tem uma carta para você. — Disse ela, esquivando-se da pergunta.


			A mãe pegou a carta da escola e leu em silêncio. Gabriela tentou decifrar sua expressão durante a leitura, mas nada pôde concluir. Ela se mostrava fria e distante como sempre tinha sido.


			— Você bateu num colega de aula para defender outro?


			— Sim, mas...


			A mãe a interrompeu secamente.


			— Você não poderia ter resolvido isso de outra maneira? Seu pai nunca foi muito sensato, mas se esforçava para lhe passar a forma correta de lidar com situações como essa, não é mesmo?


			A menção ao pai a entristeceu, embora não acreditasse que tivesse realmente feito algo de errado, como sua mãe parecia crer. Mesmo assim tentou se explicar.


			— Não havia tempo para conversa. Michel já estava sendo espancado quando eu cheguei. Eram quatro brutamontes contra um menino magrinho e ele já estava bem machucado.


			— Por que não chamou um segurança da escola?


			— Segurança? A escola só tem um velhote que se esconde em algum lugar quando há problema.


			A mãe ficou em silêncio por um momento. Parecia refletir sobre suas explicações.


			— Você fez o que devia ter feito, então. Como está o garoto que apanhou de você? Ficou muito machucado?


			— Só no orgulho, eu acho. Ele é muito grande e gordo... Não é fácil acertar um bom golpe. — Respondeu Gabriela em dúvida se deveria ter respondido à pergunta. — Exceto pela orelha que deve estar ardendo até agora.


			A mãe não fez nenhum comentário sobre o que ela tinha falado. Ao invés disso, fez-lhe outra pergunta.


			— Como Michel está, depois de tudo isso?


			— Não sei. Perdi-o de vista quando o levaram para a enfermaria.


			— Você ficará de castigo por três dias, sem videogame e sem sair de casa.


			— Mas eu queria ver como está o Michel.


			A mãe sabia que a filha tinha uma preocupação genuína com o amigo e, intimamente congratulou-se por isso. Gabriela tinha um senso de responsabilidade raro para sua idade e isso a orgulhava, embora não demonstrasse abertamente para ela.


			— Está bem. Amanhã você vai até a casa dele e me traz notícias do seu estado. Mas não demore e volte diretamente para casa.


			— Obrigado, mamãe.


			— Não me agradeça. Depois você ainda vai cumprir o castigo. — Disse a mãe, saindo da sala.


			No dia seguinte ao acontecido, Gabriela foi visitar Michel. Ele ficou radiante. Geralmente, além de seus pais, ninguém costumava se importar com ele.


			— Obrigado pela ajuda. — Disse ele, num agradecimento sincero.


			— Não foi nada. Eu costumo espancar aqueles garotos na hora da pausa. Acho que eles gostam disso.


			Ele a olhou em dúvida.


			— Brincadeirinha. — Disse ela, rindo de sua expressão interrogativa. — Então, como você está?


			— Tô bem. Só dói quando levanto a sobrancelha.


			Ela riu de novo. Gabriela não era exatamente uma menina bonita, mas tinha um sorriso lindo, pensou ele, embaraçado.


			— Você sabe por que aquele idiota bateu em você?


			— Não lembro direito. Acho que começou quando um deles pegou minha mochila e outro o meu lanche. Depois disso só levei pancada de todo lado, até que você chegou.


			— Ele se sentiu humilhado porque você respondeu à pergunta que ele não soube responder. De agora em diante guarde seus conhecimentos para as provas e evite chamar muita atenção em sala de aula.


			— Era o que eu estava tentando fazer, mas o professor cismou comigo.


			— Bom, com aqueles que te bateram acho que você não precisa mais se preocupar dentro da escola, mas tome cuidado quando voltar para casa.


			Michel encolheu-se no sofá. Enfrentar novamente aqueles moleques arruaceiros não era uma perspectiva muito animadora, mesmo para alguém acostumado a ser saco de pancadas.


			Para Gabriela, Michel era um tanto petulante demais para o mundo hostil em que viviam, mas era seu amigo, a despeito daquele jeito nerd de ser. Ele não era como os garotos estúpidos com os quais estava acostumada a lidar e que sempre tentavam boliná-la durante os jogos de futebol, apesar das bordoadas que distribuía generosamente, com a costumeira dose de maldade. Michel era diferente, tinha um olhar inocente e íntegro, que se manifestava na forma como a tratava. Às vezes ele parecia um cavaleiro andante, apesar de ser ela que o defendia e não o contrário. Assim se formou uma sólida amizade entre os dois. Ele ia frequentemente à sua casa e se juntava a ela e seu pai nos fins de semana, para longas sessões de leitura de gibis. Nessas ocasiões, o pai de Gabriela se surpreendia com os comentários daquele moleque franzino, a respeito de gibis que já haviam saído de circulação muito antes de ele nascer.


			— Eu não entendo por que um objeto não pode se deslocar em velocidade superior à da luz. — Disse Gabriela, ao concluir a leitura de um livro de ficção científica, cujo tema era a viagem espacial.


			O pai dela interrompeu sua própria leitura e se esforçou para reunir numa explicação simples o que sabia a respeito da teoria da relatividade. Entretanto, Michel se antecipou e respondeu rapidamente.


			— De acordo com Einstein, à medida que cresce a aceleração de um objeto, maior é sua massa e mais energia é necessário para manter a aceleração. Então, ao atingir a velocidade da luz a massa do objeto seria infinita e a energia para continuar a acelerá-lo teria que ser também infinita, o que é impossível.


			— Puxa! — Exclamou Gabriela com admiração.


			— É isso aí, garoto. — Concordou o pai dela. — Talvez um dia seja você quem encontrará os princípios que levem à resolução desse dilema.


			— Acho que não. — Respondeu ele, modesto. — Eu apenas sou curioso e leio de tudo um pouco. Acho que vou ser escritor.


			— Então um dia vamos ter o prazer de ler suas histórias. — Disse o pai de Gabriela com um sorriso.


			— Comece a escrever, garoto. — Falou ela. — Agora já tem dois leitores.


			—Puxa! Quanta responsabilidade. — Respondeu ele erguendo uma sobrancelha, num gesto bem característico, quando tecia um comentário irônico sobre si mesmo.


			Gabriela e o pai soltaram uma sonora gargalhada.


			Dessa forma, uma sólida amizade foi se formando ao longo do tempo, consolidada na camaradagem, solidariedade e interesses comuns. Para eles parecia não haver nuvens negras no horizonte de suas vidas. Mas infelizmente elas estavam lá. Pouco antes do aniversário de 13 anos de Gabriela, seu pai faleceu. Então, um mundo que parecia perfeito e radiante tornou-se sombrio. Michel viu sua amiga murchar como uma flor arrancada da planta. E por mais que se esforçasse, sentia que Gabriela se afastava dele e se encerrava em si mesma. Aos poucos a calorosa amizade já não parecia tão intensa. Ainda iam para a escola juntos. Entretanto, as brincadeiras nos terrenos baldios do bairro já não tinham tanta graça. Gabriela, mesmo perto dele, parecia distante. Ele compreendia sua dor e, pacientemente, esperava que passasse. Queria sua amiga de volta, mas sentia-se impotente para lidar com o sentimento de perda que a envolvia.


			Os dias de tristeza pela perda do pai de Gabriela se arrastaram em sua vida. Eram dias longos e vazios e pareciam jamais ir embora, até que a dor foi cedendo lugar à saudade e a conformação, como era de se esperar. Se não voltou a ser plenamente o que era, Gabriela parecia estar de volta ao convívio com os amigos e Michel pensou que tudo seria como antes. Entretanto algumas coisas jamais voltariam a ser o que eram, embora ele não se desse conta disso naquele momento.


			Mesmo Gabriela não compreendia plenamente o que se passava com ela. Em alguns momentos sentia-se bem, quase normal. Em outros, parecia que seu estado de ânimo parecia mergulhar num abismo profundo.


			Ao perceber o que se passava com a filha, sua mãe a chamou para uma conversa.


			— Acho que temos algumas coisas para conversar.


			— Temos? — Perguntou Gabriela não muito à vontade. Sabia que sua mãe a observava e parecia preocupada, mas a ideia de discutir com ela o que se sentia não lhe era muito confortável. A mãe sempre lhe pareceu uma incógnita no âmbito de suas relações afetivas.


			— Eu percebi que há coisas perturbando você de uns tempos para cá, não é verdade?


			— Não sei. Eu não entendo do que você está falando. — Respondeu Gabriela dando de ombro.


			A mãe a olhou longamente. A convivência com o pai e os garotos do bairro havia moldado seu caráter. Ela era durona e não seria fácil chegar aonde queria.


			— Mas eu sei querida. Ou pelo menos acho que sei. Eu já tive a sua idade e, também, já tive minhas perdas. Seu pai não foi a única delas.


			— Não acredito que você possa entender.


			— Não sei se o que vou lhe falar vai ser proveitoso para você, mas não é de seu pai que quero falar.


			Gabriela ficou calada. Ainda não sabia o que sua mãe queria dizer e tinha dúvidas se queria ouvi-la. Mas ela estava ali e isso, por si, já indicava algo incomum entre elas. 


			— Você fez treze anos há pouco tempo. Seu corpo está mudando e isso perturba você, não é mesmo? Já não se sente uma menina, mas ainda não é uma mulher. Sente alguma dor?


			— Às vezes meus peitos doem. Também sinto dores aqui. — Disse Gabriela, com a mão sobre o ventre.


			— Você está se aproximando da primeira menstruação, e junto com ela vem a puberdade. É quando os hormônios fazem uma verdadeira bagunça no corpo e na mente da gente. Você deve estar se perguntando o que está acontecendo consigo, não é mesmo? A mudança de humor é tão frequente e repentina que às vezes não consegue suportar nem a si mesma, estou certa?


			— Acho que você acabou de me descrever. — Disse Gabriela, surpresa com as palavras de sua mãe. Elas nunca foram tão próximas, e a conversação que costumavam manter pouco ia além do trivial. — Como consegue isso?


			— Fácil. Também já fui adolescente querida. E acredite, sei o que você está passando e lembro bem o quanto é desagradável. Talvez não sirva de consolo, mas neste momento milhões de garotas estão passando o mesmo que você.


			— Obrigada. Isso realmente já não me faz sentir tão só. — Respondeu Gabriela com uma ironia sutil que não passou despercebida à sua mãe.


			— Vejo que você já está realmente se sentido melhor.


			— Melhor?... Nunca me senti tão desengonçada e feia.


			Gabriela não era de reclamar e geralmente guardava para si suas próprias angústias. Contudo, não estava imune às observações maldosas ditas em surdina à sua passagem. Epítetos como “perereca musculosa”, “sapatão”, e “lisa como uma tábua”, a magoavam bastante, embora se esforçasse para não deixar transparecer o que sentia.


			Naquele momento, quando pareciam estar tão próximas uma da outra, a mãe percebeu o quanto sua filha parecia frágil e precisava dela.


			— Esse desconforto que você sente com o próprio corpo é só uma fase. Vai passar.


			— Vai? Como vou deixar de ser isso? — Perguntou Gabriela apontando o próprio corpo. Pareço um garoto e todos me tratam como se eu fosse uma criatura mutante.


			A mãe sorriu carinhosamente. A filha precisava dela e isso seria bom, se não fosse o sofrimento que transparecia em seus olhos. Ela via que Gabriela segurava as lágrimas com muito custo.


			— Mas você é uma criatura mutante minha filha. — Disse-lhe, escolhendo bem as palavras.


			— Não... Até você, mãe?


			— Venha.


			Pegou suas mãos e a levou até um espelho de parede.


			— O que você vê?


			— Uma piada da natureza.


			— Não, bobinha. A natureza não tem senso de humor, embora possa parecer cruel e injusta, às vezes. O que você vê é seu corpo em mutação. Em breve ganhará curvas e tudo estará no lugar certo e você se verá diferente. As pessoas lhe verão de outra forma, inclusive os garotos.


			— Será, mamãe? As garotas da minha idade já usam sutiã e eu, se não usar ninguém percebe.


			— Cada pessoa tem seu próprio tempo para desabrochar. Espere e verá.


			— Espero que você tenha razão. — Respondeu Gabriela, fazendo um esforço para acreditar.


			— Eu sei o que estou falando, acredite.


			Era a primeira vez que Gabriela conversava com sua mãe sobre coisas que há muito queria perguntar, mas não se sentia encorajada.


			— Está se sentindo melhor? — Perguntou a mãe, carinhosamente.


			— Sim. Obrigada, mamãe.


			— Não agradeça, minha querida. Eu deveria ter percebido antes o que estava se passando com você, mas estava ocupada demais com as minhas próprias dores. Agora vou cuidar mais de você, prometo.


			— Tá bom. — Respondeu Gabriela, tentando sorrir.


			— Ótimo. Então agora vamos sair.


			— Para onde?


			— Temos que comprar algumas coisinhas que você vai precisar.


			E assim, mãe e filha redescobriram o encanto que pode envolver a cumplicidade entre elas.


			A percepção e a disponibilidade da mãe para suas angústias, fez Gabriela olhá-la de outra perspectiva. A ligação que sentia agora entre elas era de outra ordem, originada em referências que só mãe e filha podiam compartilhar.


			A mãe, por sua vez, encontrou nos cuidados com a filha, o propósito que deu sentido à sua própria vida e minimizou a opressiva sensação de solidão que a acompanhava desde a morte do marido.


			Aos poucos tudo parecia se acomodar na vida de Gabriela. A dor pelo falecimento do pai cedeu lugar à saudade. A amizade com Michel e a reaproximação com sua mãe tornavam seu pequeno mundo satisfatório e até feliz, como ela de repente se deu conta.


			A lembrança de Michel a fez perceber que ele andava sumido e sentia sua falta. Então, como se ouvisse seus pensamentos, ele apareceu em sua casa. Estava tão agitado, que ela pensou que ele estava sendo perseguido pelo seu costumeiro desafeto. Trazia um pequeno envelope na mão e o agitou diante dela quando abriu a porta.


			— Adivinha o que é.


			— Não faço a mínima ideia. O que é?


			— Um convite para você. Também recebi um.


			— Um convite para mim? — Ela arrebatou o envelope da mão dele e o abriu sem muito cuidado.


			— É um convite para a festa de aniversário da Valéria. Não é legal?


			— É estranho. Essa garota nunca falou muito comigo, apesar da gente estudar na mesma escola.


			— Acho que sei por que ela te convidou, então.


			— Então me explica sabichão.


			— Você é uma espécie de celebridade na escola. É a estrela do time de vôlei, boa aluna, líder... É isso.


			— Fala sério. — Disse ela, surpresa. — Você pirou de vez. Posso contar nos dedos as pessoas que realmente gostam de mim.


			— Não tô falando de gostar, mas de prestígio. É isso que ela deve tá querendo para a festa dela.


			— Então, ela que vá se ferrar. Não vou.


			— Puxa! Eu ia até ganhar uma roupa nova para ir à festa da Valéria.


			Gabriela deu de ombros.


			— Você foi convidado. Por que não vai?


			— Tá brincando? Só fui convidado porque sou seu amigo. Se não fosse por isso, eu seria invisível e ninguém se lembraria de mim. Muito menos uma gata daquelas.


			Gabriela olhou para ele, pensativa. De repente se deu conta do quanto era importante para Michel ir àquela festa.


			— Tá bom. Eu vou com você


			— Yes! — Respondeu ele, com entusiasmo.


			A mãe de Gabriela chegou naquele momento e ficou curiosa com o entusiasmo de Michel.


			— Posso saber o motivo dessa alegria toda?


			— Fomos convidados para uma festa de aniversário. — Respondeu Gabriela, sem muita vontade de falar sobre aquilo.


			— É da Valéria. Uma menina lá da escola. — Completou Michel.


			— Que ótimo. Precisamos comprar uma roupa nova para você. — Disse a mãe de Gabriela.


			— Para quê? Eu já tenho roupa suficiente.


			— Uma festa de aniversário é uma ocasião especial e tenho certeza de que você gostaria de estar bonita no dia.


			— Não preciso disso, mamãe. É só uma festa idiota.


			— Precisa, sim. Amanhã nós vamos às compras. — Retrucou a mãe. — Vai por mim. Você vai querer arrasar!


			Então, mesmo contra a vontade, Gabriela preparou-se para ir a uma festa de aniversário. Seria a primeira de sua adolescência e ela já estava decidida a detestar. No dia seguinte, levada pela mãe, percorreu diversas lojas de um shopping. Depois de muito experimentar, escolheu um vestido florido de alcinha.


			— Perfeito! — Exclamou sua mãe quando ela saiu do provador. — Você ficou linda.


			A aprovação materna lhe inspirou um pouco mais de confiança, principalmente porque sabia que sua mãe não era de fazer elogios à toa. Nesse quesito ela era constrangedoramente franca.


			— Então podemos ir para casa agora? — Perguntou a menina, cansada daquela maratona.


			— Ainda não. Você vai precisar de sapatos que combinem com o vestido e mais algum acessório.


			— Ai! — Exclamou ela, com resignação.


			Sua mãe riu de sua expressão entediada e, depois de pagar o vestido, puxou-a para mais uma jornada pela galeria de lojas de sapatos e acessórios.


			A preparação de Michel para ir à festa de Valéria foi mais simples. Ganhou tênis, calças jeans e camiseta de uma marca famosa. Tudo escolhido em alguns minutos em cada loja. Ao contrário das mães que tinham filhas, a mãe de Michel podia ser prática e objetiva, pois garotos eram mais simples de vestir. A única concessão foi um corte de cabelo mais elaborado, inspirado num famoso jogador de futebol.


			No dia da festa, Michel chegou à casa de Gabriela, bem antes da hora marcada pela mãe dela, para levá-los à festa. Estava ansioso, mas teve que esperar quase uma hora, até que ela surgiu na sala, pronta para sair.


			— Nossa! — Exclamou ele, quando a viu descer a escada. — Você está... Quase linda!


			— Isso foi quase... Um elogio, eu acho. — Respondeu ela com uma careta. — Você também não está mal, exceto por esse corte de cabelo esquisito. Parece que você levou um choque elétrico.


			— É a última moda.


			— Sei...


			— Puxa! Pensei que você ia gostar.


			Ela riu do seu jeito desapontado.


			— Brincadeirinha! Você está ótimo assim.


			Meia hora depois, a mãe de Gabriela os deixou no clube onde a festa se realizava.


			Nenhum dos dois confessou, mas ambos estavam nervosos e pensaram em voltar para casa, antes mesmo de entrar na festa. Entretanto, respiraram fundo e foram em frente para o primeiro compromisso social de suas vidas. O receio inicial logo se mostrou infundado, quando a dona da festa os recebeu no hall de entrada do clube.


			— Que bom que vocês vieram. — Disse ela com simpatia. — Já conhecem o clube? O salão da festa fica em frente e, ali ao lado, fica a sala dos pais, mas não se preocupem com isso. Eles logo estarão bêbados ou entediados demais para ficar controlando a gente.


			Valéria pegou a mão de Gabriela e a levou para o salão. O toque de sua mão era quente e afável e a fez se descontrair. Michel as seguiu um pouco atrás, depois de distrair-se olhando as meninas que chegavam. Ao entrarem, ouviram os acordes iniciais de Be my Baby, uma música que fez sucesso antes de seus pais nascerem.


			— O tema da festa é Anos Sessenta. Foi uma ideia de minha mãe. — Explicou Valéria. — Ela disse que foi essa música que ela dançou com papai, quando eles se conheceram. Pelo que sei já era uma música antiga na época deles, mas eu gostei da sugestão. Não entendo a letra, mas parece tão romântica.


			— Eu gostei. — Disse Michel, imaginando se teria coragem de tirar uma menina para dançar.


			Ainda segurando a mão de Gabriela, Valéria os conduziu até as mesas onde estavam seus amigos da escola.


			— Agora vou receber outros convidados e dar uma circulada, mas depois eu volto. — Disse ela, sorrindo. — Fiquem à vontade.


			A princípio Michel não teria motivos para ficar à vontade naquele grupo. Em sua maioria, era formado pelos mesmos garotos que o esnobavam na escola, mas eles pareciam diferentes de como se mostravam na sala de aula. Em alguns minutos relembravam com bom humor a surra que Jorjão levou de Gabriela, enquanto algumas meninas olharam para Michel com admiração, por algum motivo que ele não compreendeu, mas estava adorando.


			Gabriela também estava diferente. Estava feliz com o efeito que parecia causar nos garotos quando dançava aquelas músicas antigas. Nem mesmo ela sabia que podia gostar daquilo e acabou descobrindo que era bom não parecer um menino. Valéria voltou logo depois e sorriu para ela, juntou-se ao grupo da escola e caiu na dança.


			O tempo passou sem que eles percebessem e o salão começou a esvaziar. Logo restou apenas o grupo da escola e a música cessou, por força do regulamento do clube para festas de aniversário de adolescentes. Era o fim da festa, mas os pais presentes na sala ao lado não pareciam ter pressa de ir embora. Então alguém sugeriu que brincassem de “Salada Mista”. Era uma brincadeira onde cada fruta tinha um significado. Pera significava um simples aperto de mão, uva um abraço, maçã um selinho e salada mista um beijo bem mais ousado. Os participantes ficavam em círculo e uma das pessoas ficava no meio com o braço esticado e com os olhos vendados, enquanto era girada por alguém. Quando o giro cessava, a pessoa ainda de olhos vendados e sem saber para quem estava apontando, tinha que escolher uma das frutas ou salada mista. Ela podia se dar bem, quando acertava quem desejava ou muito mal, quando a ousadia da escolha caia sobre a pessoa errada.
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